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Plano de Ensino

Curso:Mestrado em História Pública
Disciplina:Projeto Integrador em História Pública Código:
Docente(s):Bruno Flávio Lontra Fagundes
Linha de Pesquisa:Não se aplica.

Créditos Carga horária Tipo Semestre/Ano
4 60 h Obrigatória 2º Sem./2025

Ementa:O projeto integrador será desenvolvido em duas etapas. A primeira trata de formação complementar(teórica/temática) sobre História Pública e será ministrada por meio de palestras, seminários, minicursos,entre outros. A segunda voltada para refletir sobre as possibilidades de experiências de práticas de HistóriaPública em diferentes espaços (Universidade, Emissora de Rádio, Museu, Arquivo, Emissora de TV, Empresade informática, editoras, comunidades indígenas, quilombolas e comunidades locais, entre outras), conformeo interesse e o tema de investigação do mestrando, sempre com acompanhamento com professorresponsável pela disciplina e prévia aprovação do plano de atividades.
Objetivos:Gerais

· Discutir História Pública articulada a outros espaços de experiência para além dadocência, NO CASO A PRODUÇÃO DE ROTEIROS DE FILMES DOCUMENTÁRIOSEspecíficos
· Discutir textos sobre temáticas pertinentes à História Pública (definições, públicos,relação com História e memória, mercado social e econômico etc.)
· Desenvolver atividades de experiências com História em ambientes alheios à docênciabuscando interfaces e colaboração (Tevê, rádio, empresas, museus, bibliotecas etc...)
· Desenvolver roteiro de curta-metragem

Conteúdo Programático:História Pública: a procura por algumas definições de acordo ou não comos projetos de pesquisa apresentados.1. Definições de História Pública por leituras de texto2. Práticas/Projetos de História Pública que não são docência3. Práticas em História para além da docênciaDefinição de locais de experimentação da práticaDiscussão sobre como atuar/o que fazer – a História pode interessar? Ser historiador é ser sóprofessor? Mercado econômico e social de atuação4. Discussão com acompanhamento dos resultados NA PRODUÇÃO DE CURTA-METRAGEM5. Apresentação para discussão de um roteiro de filme de curta-megragem6. Avaliação das experiências de formação em cinema de curta-metragem.



Avaliação:Envolvimento em atividades definidas previamente (40%) e produção de roteiro de filme discutido comespecialistas (60%)
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